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RESUMO 

 

 

O problema das crianças expostas à violência interparental constitui o tema 

central desta dissertação.  A crescente consciência social e profissional relativamente 

ao problema do abuso infantil em geral e a maior atenção dada à coexistência de 

múltiplas situações abusivas num mesmo contexto têm contribuído para aumentar a 

visibilidade do fenómeno da vitimação indirecta de crianças (cf. capítulo I).  É 

inequívoco o risco que enfrentam estas crianças quando expostas à violência na 

família, devendo a análise do impacto compreender o estudo das principais variáveis 

que podem mediar o conflito interparental e o ajustamento da criança, sendo os  

efeitos directos e indirectos perceptíveis a vários níveis (cf. capítulo II).  Várias 

perspectivas teóricas tem documentado a existência de uma associação entre conflitos 

maritais e o ajustamento da criança, sendo que algumas destas, apoiadas em estudos 

empíricos, tentam explicar essa relação, olhando a eventuais mediadores, mecanismos 

e processos envolvidos (cf. capítulo III).  O referencial teórico, mas também empírico 

nesta área têm contribuído para a sistematização de procedimentos de avaliação e 

para a organização da intervenção junto de crianças expostas à violência interparental 

(cf. capítulo IV).   O concretização do nosso projecto de investigação (cf. capítulo V) 

pressupôs a construção, adaptação e validação de instrumentos de avaliação (cf. 

capítulo VI), que nos permitiram analisar se existem diferenças ao nível das crenças e 

percepções sobre a violência, entre crianças sem (GI) e com (GII) experiência de 

exposição à violência na família (cf. capítulo VII).  Há entre os grupos diferenças claras 

nas percepções sobre os conflitos interparentais, todavia ao nível das crenças, o 

estudo aponta para pequenas dissemelhanças, somente naquelas com substrato 

sociocultural.  Posteriormente, focámos estes e outros constructos psicológicos num 

estudo qualitativo, que pretendeu analisar em profundidade a vivência de duas jovens 

expostas durante vários anos à violência entre os pais (cf. capítulo VIII).  

Completámos essa análise qualitativa com um pequeno estudo que comparou as 

percepções das jovens e da sua mãe, quanto à experiência de exposição à violência 

das menores.  O uso de outros informadores provou ser útil, quer para uma melhor 

avaliação do impacto quer para uma definição de áreas de intervenção, todavia as 

pequenas divergências encontradas ao nível das percepções consolidam a preferência 

pelos métodos de autorelato na obtenção de conclusões mais válidas sobre a 

experiência subjectiva das crianças expostas à violência interparental.  
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ABSTRACT 

 

  

The problem of the children exposed to interparental violence is the central 

theme of this dissertation.  The growing of social and professional conscience related 

to the problem of the infantile abuse in general and the largest attention given to the 

coexistence of multiple abusive situations in a same context have been contributing to 

increase the visibility of the phenomena of the indirect victimization of children (cf. 

chapter I).  It is unequivocal the risk that these children face when exposed to the 

violence in the family, then the analysis of the impact must include the study of the 

main variables that can mediate the interparental conflict and the child's adjustment, 

and the direct and indirect effects being perceptive at several levels (cf. chapter II).  

Several theoretical perspectives have been documenting the existence of an 

association between marital conflicts and the child's adjustment, and some of these, 

based upon empirical studies, they try to explain that relationship, regarding the 

eventual mediators, mechanisms and involved processes (cf. chapter III).  The 

theoretical and empirical support in this area have been contributing to the 

systemization of evaluation procedures and for the organization of the intervention 

near the children exposed to the interparental violence (cf. chapter IV).   The 

materialization of our investigation project (cf. chapter V) involves the construction, 

adaptation and validation of evaluation instruments (cf. chapter VI), that allowed us to 

analyze if there exist differences at the level of the beliefs and perceptions on the 

violence, among children without (GI) and with (GII) the experience of being exposed 

to violence in the family (cf. chapter VII).  Among the groups there are clear 

differences in the perceptions on the interparental conflicts, though at the level of the 

beliefs, the study points out for small differences, only in those with sociocultural 

substratum.  Later, we focused on these and other psychological constructs in a 

qualitative study, that it intended to analyze thoroughly the experience of life of two 

young girls exposed for several years to the violence among the parents (cf. chapter 

VIII).  We completed that qualitative analysis with a small study that compared the 

young girls and their mother perceptions, in  regard to the child exposure to violence.  

The use of other informants proved to be useful, both for a better evaluation of the 

impact and for a definition of intervention areas, though the small divergences found 

at the level of the perceptions consolidate the preference for the self report methods in 

the obtaining of more valid conclusions about the subjective experience of the children 

exposed to the interparental violence. 
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A violência no contexto familiar é unanimemente reconhecida como um 

problema social grave.  Porém, as crianças nas famílias em que tal violência 

ocorre são muitas vezes vítimas invisíveis, sofrendo em silêncio um problema que 

pode ter repercussões sérias ao nível do seu desenvolvimento. 

O presente trabalho visa, antes de mais, dar visibilidade ao problema da 

vitimação indirecta, nomeadamente ao das inúmeras crianças expostas no seu 

contexto familiar à violência entre os pais.    Em Portugal, o apoio social, jurídico 

e psicológico a estas crianças e suas famílias é cada vez mais uma realidade, 

constatada por ‘meia dúzia’ de técnicos a trabalhar no terreno.  Noutros países, o 

problema das crianças expostas à violência interparental é motivo de encontros 

científicos sobre o tema e de inúmeros estudos, desde finais dos anos 70 e inícios 

de 80.  Por outro lado, este tema vigora como ponto assente em algumas 

legislações (e.g. Canadá, E.U.A.; Nova Zelândia) e é a base de um crescente 

número de perspectivas teóricas que comprovam e/ou tentam explicar o impacto 

negativo que a violência interparental tem nas crianças que a esta assistem.   O 

nosso país não pode continuar alheio a este problema.  Há que conhecê-lo, 

enfrentá-lo e preveni-lo. 

Um outro objectivo deste trabalho é sem dúvida contribuir para um 

conhecimento mais aprofundado sobre o impacto desta forma de violência nas 

crianças.   Para tal, envolvemo-nos num exercício empenhado de revisão literária 

e de ilustração prática de alguns dos aspectos mais importantes que podem 

apoiar-nos nessa compreensão.  Aquele passou não só por considerar variáveis 

ambientais na exposição, mas prestar também atenção a aspectos como normas 

de influência cultural, crenças, valores subjacentes ao uso da violência, 

expectativas e reacções dos cuidadores à criança vitimada e a forma como a 

criança entende e define as suas experiências.   Aliás, este trabalho não pretende 

ser um mero exercício de retórica, mas uma oportunidade de firmar 
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conhecimento e ‘dar voz’ aos verdadeiros protagonistas das histórias que 

tentamos contar. 

Este trabalho justifica-se também pela necessidade de se repensar a 

avaliação e intervenção junto de crianças expostas à violência interparental.  A 

experiência de vitimação destas crianças pode ser tão perturbadora que, tal como 

para as crianças vítimas de maus tratos, a intervenção terapêutica pode ser 

extremamente benéfica.  Isso exige um conhecimento apurado sobre os 

procedimentos de avaliação, muitas vezes, intrinsecamente ligados aos de 

intervenção, tal como pretendemos mostrar num dos capítulos.  

Finalmente, procurámos com a investigação, abrir caminho para outros 

estudos nesta área, os quais possam contribuir para reforçar a consciência social 

sobre este problema.  O foco dos nossos estudos em aspectos cognitivos resulta 

de uma orientação pessoal e de uma necessidade de demonstrar como é que, 

com crianças e partindo das suas representações, podemos ter um conhecimento 

mais real delas, dos seus problemas e recursos para promovermos, se 

necessário, a recuperação. 

Portanto, esta dissertação pretende ser um contributo pessoal, como 

académica, investigadora e terapeuta. 

  

O presente trabalho está dividido em duas grandes partes. A primeira 

reúne quatro capítulos que abordam teoricamente diversos aspectos ligados ao 

problema da violência interparental.  A segunda parte é dedicada aos estudos 

empíricos realizados no âmbito da vitimologia infantil e demais procedimentos 

necessários para os concretizar e que perfazem um total de quatro capítulos. 

No primeiro capítulo foi nossa intenção alertar o leitor para o problema da 

violência interparental e para a necessidade de se assumir um posicionamento 

social e pessoal face a este.   Defendemos que apesar dos números serem parcos 

na ilustração da realidade, crescem as evidências, muitas delas com suporte 
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empírico, de que a exposição da criança à violência entre os pais não é um 

fenómeno assim tão raro, para além de ter implicações nefastas ao nível o seu 

ajustamento. 

O segundo capítulo pretende explicar o impacto da violência interparental 

na criança, partindo da explanação de alguns aspectos que ajudam a  

compreender melhor a relação entre a exposição ao conflito dos pais e o 

ajustamento da criança, descrevendo as principais consequências que podem 

resultar dessa experiência de vitimação indirecta. 

É no terceiro capítulo que reforçamos a compreensão da problemática em 

estudo com a discussão das perspectivas teóricas mais relevantes no averiguar e 

explicar da associação entre os conflitos interparentais e o ajustamento da 

criança e apresentando, paralelamente, alguns estudos empíricos significativos 

para a análise dessa relação.  

A compreensão teórica prossegue no quarto capítulo com a exposição de 

procedimentos de avaliação e de intervenção junto de crianças que tenham 

estado expostas à violência interparental, definindo-se um leque de opções e 

estratégias ajustáveis aos objectivos mais específicos.  

No quinto capítulo, que inicia a segunda parte desta dissertação fazemos a 

apresentação pormenorizada do nosso projecto de investigação sobre crenças e 

percepções das crianças acerca da violência.  Este trabalho opta pela conciliação 

de metodologias quantitativas e qualitativas, pelo recurso a diferentes métodos 

(estatístico e análise de conteúdo) e a vários instrumentos de recolha de 

informação (escalas e entrevistas).  Os vários estudos que se intercruzam, 

seguem uma sequência lógica que evolui do geral para o particular, sendo 

primeiramente apresentados os estudos quantitativos, terminando a investigação 

com o estudo qualitativo.  

Assim, o capítulo sexto é dedicado ao trabalho de validação de três 

instrumentos relacionados com a violência, os quais se destinam a: caracterizar o 
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ambiente familiar da criança, no que respeita à existência ou não de violência 

(Sinalização do Ambiente Natural Infantil – S.A.N.I.);  avaliar as crenças das 

crianças sobre a violência interpessoal em geral (Escala de Crenças da Criança 

sobre a Violência - E.C.C.V.) e; apreender as percepções das crianças sobre os 

conflitos interparentais (Children’s Perception of Interparental Conflicts - C.P.I.C).  

Neste primeiro estudo, participaram 605 crianças contactadas em 

estabelecimentos de ensino do continente e das ilhas, as quais responderam, sob 

consentimento, às três escalas supramencionadas. 

 Segue-se o capítulo sétimo com a realização de um estudo que comparou 

dois grupos de crianças (G I = crianças sem experiência de violência na família e 

G II = crianças com experiência de violência familiar) quanto às crenças 

formuladas sobre a violência interpessoal em geral e quanto às percepções sobre 

os conflitos interparentais.  O grupo normativo (G I) deriva do estudo anterior e o 

grupo II foi constituído a partir do contacto com instituições que intervinham 

junto de crianças em situação de risco.  

A investigação avança no capítulo oitavo para um estudo de caso, que 

procurou aprofundar algumas das ideias e conclusões avançadas nos estudos 

anteriores sobre as representações das crianças sobre a violência.   O estudo 

debruça-se sobre a experiência de vida de duas irmãs com exposição continuada 

à violência interparental.  Estas jovens integram igualmente o grupo II e foram 

acompanhadas terapeuticamente durante aproximadamente um ano.  A análise  

de caso inclui, ainda, um estudo que compara as percepções das jovens e da sua 

mãe sobre a exposição à violência interparental.  Este capítulo termina com uma 

discussão, suportada por argumentos teóricos, acerca da relação entre as 

representações sobre os conflitos interparentais e o ajustamento psicológico da 

criança, tendo por base os casos em análise. 
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